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RESUMO
Estudos recentes têm vindo a identiﬁ car a ne-
cessidade de promover a “voz” dos jovens, bem 
como a importância da sua integração enquanto 
participantes ativos no processo de investigação. 
Contudo, em Portugal, são diariamente tomadas 
diversas decisões relacionadas com os jovens, 
nas quais estes não possuem qualquer poder de 
opinião ou decisão. O Dream Teens surgiu como 
resposta a essa necessidade. Iniciada em março 
de dois mil e catorze, essa rede de jovens por-
tugueses, com idades compreendidas entre os 
onze e os dezoito anos, forneceu uma estrutura 
de apoio para que as suas ideias fossem ouvi-
das, promovendo a participação social e o espírito 
empreendedor em contextos e cenários políticos, 
nas áreas da educação e saúde. Neste estudo de 
identiﬁ cação das necessidades dos jovens e de 
estratégias de abordagem dos problemas da sua 
geração, recolhidos com base na discussão ativa 
de temas relacionados com a saúde, bem-estar 
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e sociedade, é apresentada uma categorização 
da “voz” dos jovens. Assim, com base numa aná
lise exploratória e criteriosa, de teasers/desa-
ﬁ os lançados no grupo Facebook do projeto, são 
apresentados exemplos da “voz” dos jovens às 
categorias e subcategorias com um maior número 
de respostas, as quais se destacam: os amigos 
no nível relacional, e o pensamento crítico rela-
cionado com a sociedade no nível cognitivo. O 
pensamento crítico relacionado com a escola, per-
tencente ao nível cognitivo, foi o assunto menos 
comentado nestes discursos. São ainda apresen-
tadas implicações desse projeto na participação 
social/ cidadania ativa.
Palavras-chave: Debate; Desaﬁ os; Jovens; Parti-
cipação Social; Promoção da Saúde; “Voz”.
ABSTRACT
Recent studies have identiﬁ ed the need to promo-
te the youth “voices”, as well as the importance 
of their integration as active participants in the re-
search process. However, in Portugal, a number of 
youth-related decisions are taken on a daily basis 
in which youth have no power of opinion or deci-
sion. Dream Teens emerged as a response to this 
need. Started in March two thousand fourteen, the 
network of Portuguese youth with ages between 
eleven and eighteen years old, provided a support 
structure so that their ideas could be heard, pro-
moting their social participation and entrepreneur-
ship in contexts and political scenarios in the ar-
eas of education and health. In this study of youth 
needs and strategies identiﬁ cation, to approach 
the problems of their generation, gathered on 
the basis of active discussion of issues related to 
health, well-being and society, a categorization of 
youth “voice” is presented. Thus, based on an ex-
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ploratory and careful analysis of teasers/challeng-
es launched in the Facebook group of the project, 
are presented examples of the youth to categories 
and subcategories with a larger number of an-
swers, which stand out: friends in relational level, 
and critical thought related with society in cognitive 
level. Critical thought related with school, belong-
ing to cognitive level, was the subject less com-
mented on in these speeches. Are still presented 
implications of this project on social participation/
active citizenship.
Key-words: Debate; Health Promotion; Social 
Participation; Teasers; “Voice”; Youth.
INTRODUÇÃO
Inseridos num modelo societal, no qual a 
priorização da sua “voz” é muitas vezes ignora-
da, os jovens portugueses são confrontados com 
inúmeros desaﬁ os ao nível da educação, saúde e 
vida em sociedade. Ainda que, de acordo com a 
Convenção dos Direitos das Crianças das Nações 
Unidas, e do projeto Europeu RICHE - Research 
Into Child Health in Europe, a importância da “voz” 
dos jovens deva ser reconhecida1,2, em Portugal, 
são diariamente tomadas diversas decisões rela-
cionadas com a vida dos jovens, nas quais estes 
não detêm qualquer poder de opinião ou decisão. 
A inclusão da “voz” dos jovens em questões que 
diretamente afetam a sua vida e a da sua comu-
nidade, é ainda uma prática desconsiderada no 
país3.
Ao longo das últimas décadas, vários es-
tudos de investigação e intervenção têm sido 
realizados, mas será que colmatam as verdadei-
ras necessidades dos jovens?! Será que o seu 
envolvimento nos assuntos que diretamente os 
afetam não poderia constituir-se uma importante 
e reconhecida estratégia de promoção da saú-
de?! Estudos recentes1,4,5 têm vindo a sustentar a 
necessidade de “dar voz” aos jovens, para além 
da relevância de incluir esta população enquanto 
participantes ativos no processo de investigação.
Com base na Perspetiva Positiva de Desen-
volvimento dos Jovens (PYD), o desenvolvimento 
dos “5 C’s” (Competência, Conﬁ ança, Conexão, 
Carácter e Cuidado) constitui-se um importante 
objetivo no trabalho de intervenção com jovens6. 
Considerados como recursos capazes de identiﬁ -
car os seus próprios problemas, e estratégias para 
a resolução dos mesmos7,8, os jovens podem ser 
considerados importantes promotores de saúde.
O projeto Dream Teens surgiu como res-
posta a esta necessidade4,6. Em linha com os seis 
componentes propostos pela World Health Or-
ganization, este projeto pretende: 1) estabelecer 
necessidades e prioridades; 2) fornecer um mo-
delo/estrutura com vista à planiﬁ cação de ações; 
3) identiﬁ car estruturas e processos de apoio; 4) 
facilitar a avaliação e envolvimento; 5) garantir a 
supervisão, avaliação e disseminação; e 6) pro-
mover o empowerment9. Focado em três princí-
pios da efetividade dos programas de participação 
dos jovens, que promovem o seu desenvolvimen-
to positivo (oportunidades de liderança; desen-
volvimento de competências de vida; e mentoria 
adulto-jovem10), potencia ainda o papel dos jovens 
enquanto agentes de mudança, priorizando a sua 
“voz” e ideias, e integrando-os na qualidade de 
parceiros no processo de tomada de decisões re-
lacionadas com a sua geração11. 
Desenvolvido com base nos reconhecidos 
Programas de Investigação Participativa com Jo-
vens (YPAR - Participatory Action Research)12,13,14, 
práticas lideradas e desenvolvidas por jovens que 
promovem a capacidade de identiﬁ cação das suas 
necessidades/preocupações no ambiente que os 
rodeia, o desenvolvimento das suas competências 
de investigação-ação e da sua saúde, e o seu en-
volvimento nas políticas que lhes dizem respeito13, 
e nos Programas de Parceria Jovem-Adulto (Y-AP 
– Youth-Adult Participation)15, pautados pelo enco-
rajamento a uma participação mais ativa16, poten-
ciadora de empowerment, desenvolvimento cívico 
e envolvimento na comunidade15, o Dream Teens 
contribui ainda para a promoção do capital social e 
prevenção da alienação dos seus participantes6,10. 
Este estudo, com base numa investigação 
exploratória, pretendeu analisar e categorizar 
a “voz” dos jovens, através de uma análise dos 
teasers/desaﬁ os de discussão lançados no Grupo 
Facebook Dream Teens, durante o primeiro ano 
de projeto, onde se incentivou a sua participação 
na identiﬁ cação de necessidades e estratégias 
para colmatar os problemas da sua geração.
METODOLOGIA
Participantes
No total, duzentos e cinquenta e oito jovens 
candidataram-se ao projeto. Após as várias fases 
de seleção3,4,6,10, e uma vez que a autorização 
parental e a apresentação de uma carta de mo-
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tivação se constituíam requisitos obrigatórios, um 
total de cento e quarenta e sete jovens foram inte-
grados na rede Dream Teens.  
Tabela 1 - Categorias, subcategorias, número de desaﬁ os, respectivas respostas e média de resposta por desaﬁ o
Categorias Subcategorias
Número de 
desaﬁ os
Respostas
Desaﬁ os
Média
Respostas
F % F % M
Nível cognitivo
Pensamento crítico/Geral 22 19,3 195 15,4 8,9
Pensamento crítico/Escola 5 4,4 29 2,3 5,8
Pensamento crítico/Sociedade 15 13,2 215 16,9 14,3
Total 42 36,9 439 34,6 10,5
Nível emocional
Desenvolvimento positivo/ Bem-estar 21 18,4 215 16,9 10,2
Resiliência/ Bem-estar 5 4,4 49 3,9 9,8
Total 26 22,8 264 20,8 10,2
Nível   
comportamental
Lazer e risco 19 16,7 241 19 12,7
Lazer e saúde 10 8,8 102 8 10,2
Total 29 25,5 343 27 11,8
Nível relacional
Relações amorosas 9 7,9 109 8,6 12,1
Amigos 5 4,4 90 7,1 18
Família 3 2,6 25 2 8,3
Total 17 14,9 224 17,7 13,2
TOTAL 114 100 1270 100 11,1
Procedimentos
Iniciado em março de dois mil e quatorze, 
após parecer positivo da Comissão de Ética, este 
projeto foi precedido por uma fase de apresenta-
ção de candidaturas online, divulgada nos media, 
Facebook, escolas, hospitais e instituições direcio-
nadas ao trabalho com jovens, através de posters 
e vídeos promovidos por várias ﬁ guras públicas da 
área da televisão, desporto e humor, com apelo à 
inscrição dos jovens com idades compreendidas 
entre os onze e os dezoito anos. 
No total, duzentos e conquenta e oito jovens 
realizaram inscrição através da submissão de um 
formulário de interesse de participação disponível 
online. Após a análise da base de dados, foram 
eliminadas as candidaturas duplicadas ou incom-
pletas e todas as que não apresentassem auto-
rização parental, tendo cento e quarenta e sete 
jovens sido selecionados para integrar a rede. 
Na fase de seleção dos participantes, oito 
investigadores foram responsáveis pela leitura e 
análise das cartas de motivação dos candidatos, 
procedendo posteriormente às entrevistas.
Integrados na rede, o trabalho desenvolvi-
do assentou na interação via Facebook, através 
da publicação bissemanal de teasers (textos, 
imagens, vídeos, músicas) temáticos, nas áreas 
da educação, saúde, bem-estar, sociedade e re-
lações interpessoais, desenvolvidos e publicados 
pela equipe de investigadores seniores com o ob-
jetivo de estimular a participação dos jovens, a ex-
pressão das suas ideias e debate. 
Durante o primeiro ano da sua formação, os 
jovens identiﬁ caram necessidades e propuseram 
estratégias para a resolução dos problemas atuais 
da sua geração. O objetivo deste estudo é a apre-
sentação da categorização da “voz” dos jovens, 
resultante da análise dos teasers/desaﬁ os de 
discussão lançados no Grupo Facebook Dream 
Teens.
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ANÁLISE DE DADOS
Considerando o objetivo deste estudo explo-
ratório e descritivo, os dados obtidos através das 
respostas dadas pelos jovens aos teasers, foram 
primeiramente analisados segundo uma aborda-
gem interpretacionista; agrupados de acordo com 
o Modelo de Análise Conceptual Integrativa do 
Desenvolvimento Saudável dos Jovens17; e classi-
ﬁ cados por níveis e subcategorias após uma aná-
lise temática. 
Figura 1 – Categorização dos teasers/desaﬁ os
Na ﬁ gura 1, podem ser analisados, de forma 
detalhada, os níveis, as subcategorias e, ainda, 
o número de respostas aos teasers/desaﬁ os, po-
dendo veriﬁ car-se que o seu número foi variável e 
que alguns deles foram respondidos por um maior 
número de jovens. 
Na análise da média das respostas aos de-
saﬁ os lançados, destacam-se: no nível cognitivo, 
o pensamento crítico relacionado com a socieda-
de; no nível emocional, o desenvolvimento positi-
vo promotor de bem-estar; no nível comportamen-
tal, o lazer associado ao risco; e, por último, no 
nível relacional, evidenciam-se os amigos. Pela 
fraca participação, destaca-se a subcategoria 
pensamento crítico relacionado com a escola no 
nível cognitivo, sendo a subcategoria com menor 
número médio de respostas.
A título de exemplo, ilustram-se as respostas 
dadas nas várias subcategorias. 
Resultados
 Os desaﬁ os colocados aos jovens foram 
agrupados numa categorização mais ampla, em 
quatro grandes níveis: cognitivo, emocional, com-
portamental, e relacional; e posteriormente subca-
tegorizados. Na ﬁ gura 1, pode observar-se a cate-
gorização e subcategorização utilizada.
Revista Saúde e Desenvolvimento Humano, 2017, Outubro 5(3): 19-25
23
 Tabela 2 - Categorias, subcategorias - trechos exempliﬁ cativos
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Apresentam-se, também, exemplos ilustrati-
vos das respostas dadas nas subcategorias mais 
populares, organizadas por um decrescente nú-
mero médio de respostas.
Nível Relacional – Amigos 
Desaﬁ o – Os amigos “virtuais” têm a mes-
ma importância na tua vida, do que os amigos que 
conheces pessoalmente. Se achas que existem 
diferenças, quais são?
“Sim, os amigos virtuais podem ter a mesma 
importância que os amigos que conheço pessoal-
mente. Às vezes é mais fácil falar sobre algumas 
coisas com pessoas que não vemos cara a cara. 
Podemos partilhar ideias, como nos sentimos, os 
nossos sonhos, expressar coisas que às vezes te-
mos um pouco de diﬁ culdade em falar com as pes-
soas que conhecemos pessoalmente...” (jovem do 
sexo feminino, 11 anos)
“Amigo para mim é alguém com quem se 
pode contar em todas as alturas para conversar, 
para conviver ou apenas para apreciar a sua com-
panhia. Um amigo não deixa de ser importante 
porque está a uma longa distância, neste caso 
atrás de um computador. No entanto, é bom saber 
até que ponto esse “amigo virtual” é prejudicial à 
nossa vida. É importante saber quem é e quais 
são as suas intenções...” (jovem do sexo feminino, 
17 anos)
Nível Cognitivo – Pensamento crítico rela-
cionado com a sociedade
 Desaﬁ o – Por que devem os adolescentes 
ter uma “VOZ” na sociedade?
 “Em primeiro lugar, ter voz na sociedade é 
um direito de todos. Indubitavelmente dos adoles-
centes, visto que a evolução da nossa sociedade 
depende fundamentalmente de nós, com os novos 
hábitos e novas tendências, as necessidades obri-
gam a que seja imprescindível saber o que os jo-
vens pensam do mundo atual e a sua expectativa 
para o mundo futuro...” (jovem do sexo masculino, 
15 anos)
 “Deve ser dada VOZ aos adolescentes 
porque é neste grupo social que se encontra o fu-
turo de toda a sociedade: são os jovens que terão 
de assumir todas as frentes no dia de amanhã. 
Ao deixar para trás as opiniões, ideias e preocu-
pações dos jovens, estamos de certa forma a mo-
diﬁ car o futuro. Uma sociedade com jovens sem 
VOZ, signiﬁ cará mais cedo ou mais tarde uma so-
ciedade sem iniciativa, sem inovação...” (jovem do 
sexo masculino, 15 anos)
DISCUSSÃO/CONCLUSÃO
O presente trabalho procurou analisar e ca-
tegorizar a “voz” dos jovens nos teasers/desaﬁ os 
lançados no grupo de Facebook da rede, recolhi-
dos durante o primeiro ano do projeto. 
Numa primeira análise, podemos aﬁ rmar 
que, neste estudo de envolvimento, os jovens tive-
ram uma participação signiﬁ cativa e envolvimento 
sustentado numa atividade18, o papel dos jovens 
foi potenciado, assim como o poder da “sua voz” 
individual e coletiva19. O recurso a jovens no âmbi-
to da investigação participativa parece representar 
benefícios signiﬁ cativos para a qualidade da inves-
tigação, jovens investigadores e comunidade20, 
promovendo a saúde e bem-estar da população21.
Da análise dos teasers/desaﬁ os lançados, 
categorizados em quatro grandes níveis (cogniti-
vo, emocional, comportamental e relacional), des-
taca-se uma maior participação nos desaﬁ os do 
nível relacional, amigos, seguidos do nível cogni-
tivo, na subcategoria pensamento crítico relacio-
nado com a sociedade. Veriﬁ cando-se uma par-
ticipação mais baixa nos desaﬁ os associados à 
escola, integrados no nível cognitivo. Estes resul-
tados corroboram investigações anteriores, onde 
se sugere a importância de uma visão positiva no 
âmbito da saúde e bem-estar dos jovens6,11, e a 
importância que estes atribuem aos amigos e a 
algum desencanto associado à escola6,22,23.
É, no entanto, de se salientar que o núme-
ro de desaﬁ os não foi igual em cada categoria e 
subcategoria, e que nos primeiros desaﬁ os houve 
um maior número de jovens a tecer comentários, 
o que pode ter inﬂ uenciado a média de respostas 
por subcategoria. Quando do lançamento dos últi-
mos desaﬁ os, os jovens encontravam-se, simulta-
neamente, a desenvolver projetos de índole social 
que podem ter resultado num menor número de 
respostas aos teasers/desaﬁ os.
Assim, com base nos resultados do estu-
do, e em face à evidência da pertinência do en-
volvimento dos jovens na identiﬁ cação dos seus 
problemas, respectivas estratégias de resolução, 
e da promoção da sua “voz”4,6,24, espera-se que 
o Dream Teens seja um impulsionador de novos 
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projetos de participação de jovens, contrariando 
a crença de que o envolvimento desta população 
acarreta vários problemas éticos, diminuindo a va-
lidade das investigações25; e que seja realizada 
uma reﬂ exão acerca do modelo de sociedade vi-
gente, um modelo que não assume ou reconhece 
a importância da “voz” dos jovens enquanto uma 
necessidade e prioridade. O envolvimento dos jo-
vens na identiﬁ cação de questões às quais estes 
atribuem signiﬁ cado, para além de contribuir para 
uma melhoria das políticas, promove a ligação en-
tre esta geração e a comunidade6.
Implicações para as políticas de promoção da 
Participação Social
• Priorização da importância da “voz” dos 
jovens e das suas experiências nos as-
suntos que diretamente os afetam, des-
tacando a necessidade de identiﬁ car 
junto desta população as suas necessi-
dades e soluções;
• Promoção da participação dos jovens na 
elaboração/alteração das políticas da ju-
ventude; 
• Repensar a escola: o que a faz tão 
pouco apelativa aos olhos (e na “voz”) 
dos jovens?
Limitações
Ainda que o presente estudo tenha um ca-
rácter rigoroso e os resultados se revelem de 
extrema importância, estamos cientes das suas 
limitações. Primeiro, uma vez que o presente es-
tudo deriva de um projeto inovador que promove 
“a voz” dos jovens, torna-se impossível a com-
paração dos resultados deste com outros estu-
dos semelhantes; e segundo, considerando uma 
amostra de conveniência e o carácter exploratório 
assente em autorrelatos dos jovens, os resultados 
podem não ser generalizáveis a outros estudos. 
Apesar das limitações, espera-se que este contri-
buto revelador da análise crítica dos jovens possa 
servir como ponto de partida para a reﬂ exão da 
importância e necessidade da priorização da sua 
“voz” em assuntos que diretamente os afetem.
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